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TU TE TORNAS RESPONSÁVEL 

Nosso objetivo é o de fazer um lugar melhor e mais alegre de se viver para aqueles que vivem conosco e para os que vierem depois de nós
(Leon Tolstoi)


Aprendi a fazer analogias ligando a realidade aos mitos. Ao narrar e explicar a realidade, sob a ótica simbólica, a mitologia grega ajuda a interpretar a condição humana. Atlas, o titã que carrega o globo terrestre nas costas, é a representação daqueles que levam sobre os ombros o peso das dificuldades e da responsabilidade cotidianas. Desde criança o tema da responsabilidade foi constante em minha vida. Eu era cobrado pelas coisas erradas que fazia e pelas coisas boas que eu desconhecia. 
Cedo, sem conhecer a etimologia da palavra “responsabilidade”, já entendia que era “responder” por alguma situação que demanda cuidado, zelo e reparo pelos danos causados a si e a outrem. Sem filosofar sobre o tema, eu a tomava ou por livre escolha ou por imposição legal. Ás vezes era pesado demais para mim, outras vezes leve. Eu a experimentei tanto na minha solidão, quanto na comunidade em que vivi.   
Leio um livro sobre mitologia grega e me deparo com Atlas, um dos titãs que, juntamente com seus irmãos, desafiou Zeus, o deus dos deuses. Almejando o posto mais alto no Olimpo, ele foi derrotado e condenado a carregar o mundo sobre os ombros. Sua ambição em dominar o mundo levou-o à submissão. Teve que responder, pelo resto de sua vida, à tarefa de conduzir sobre os ombros, o globo terrestre.
A responsabilidade envolve a liberdade, por isso ela pode ser assumida com medo ou com coragem. Sob o ponto de vista individual ela é um evento subjetivo, refere-se ao eu e à sua liberdade singular, isto é, devo responder por mim, pelo meu corpo, meus pensamentos e atitudes, em vista de um hoje seguro e um amanhã melhor. Esta empreitada é minha, seja por medo ou coragem, e não devo atribuir a outrem culpa alguma. Sou responsável por enxergar aquilo que muitas vezes é oculto aos outros, ainda que “pese mais que uma montanha”, como diz o ditado chinês. 
Devo responder por minha tristeza e alegria; por minhas aventuras e desventuras e, acima de tudo, por minha felicidade ou falta dela. Parafraseando minha poetiza preferida, Clarice Lispector, a responsabilidade por não me deixar derrotar, ou arrumar justificativas para o meu fracasso, é um ato de coragem e confere somente a mim e mais ninguém. Enfim, devo me assumir, em todos os sentidos, pois sou o único responsável por minha proteção ou falta dela. 
Numa perspectiva comunitária, a responsabilidade se aplica à pluralidade de pensamentos e atitudes. Ainda que ela seja mais pesada do que uma “montanha”, pode ser tornar leve, quando eu a compartilho com todos. Compartilho do pensamento do filósofo Hans Jonas que, partindo da vida como princípio, observa que respondemos de forma privada e pública ao que a vida nos cobra. Devo me responsabilizar perante a vida para que, não só os meus contemporâneos, mas as gerações futuras gozem do mesmo direito de viver. A realização de “outro mundo possível” não deve ser transferida para o futuro, é uma empreitada nossa a ser assumida aqui e agora. A consciência da responsabilidade não é privilégio de uma classe política que detém e exerce o poder, mas de todos os cidadãos que, por amor à liberdade, assume inteiramente a vida pública: República. 
É esta responsabilidade comum-unitária que me faz questionar e decidir, juntamente com a sociedade, os limites tecnológicos criados pela modernidade e sustentados por aqueles que visam ao lucro sem se importar com a degradação do planeta. Concordo com Dalai Lama. Segundo ele a sobrevivência humana depende da responsabilidade de todos perante a vida, por isso vamos responder por tudo o que fazemos e o que deixamos de fazer. Este pensamento aparece, de forma particular, na cultura cristã. 
No sentido teológico cristão responsabilidade é, ao mesmo tempo, peso e alívio. Peso: a liberdade, condicionada pelos poderes e a riqueza deste mundo, é ilusória e, portanto, gera um tipo de vida alienada e sem sentido. Fora da comunidade o indivíduo se vê sozinho, isolado, entendendo-se como o único e exclusivamente responsável pelos seus atos.  Alívio: a liberdade, atrelada ao amor de Cristo, é partilhada e favorece descanso. A comunidade cristã é o lugar da consciência fraterna e da celebração do amor de Deus. Em Mateus (11,28) Jesus diz: “Vinde a mim todos os que estais cansados de carregar suas pesadas cargas e eu vos darei descanso”. Este ensinamento aparece na Igreja primitiva. São Paulo orienta aos Gálatas (6,2): “carreguem as cargas uns dos outros para que a lei de Cristo seja cumprida”. 
A responsabilidade cristã vem de uma fé que “remove montanhas”, pois é compromisso de amor e partilha. O teólogo romano Carmine de Sante escreveu: “o próximo é todo homem e toda mulher por meio de cuja alteridade o amor de Deus encontra o eu, chamando-o para sair de sua terra e caminhar em direção ao outro. É o rosto que destitui o eu de seus poderes e o convoca à bondade, à santidade, à compaixão e à generosidade”.[footnoteRef:1]  [1:  SANTE, Carmine di. Responsabilidade: a eu para o outro. São Paulo: Paulinas, 2005. ] 

Não somos o deus grego Atlas que carrega o mundo em seus ombros, mas ele nos ensina que não podemos nos eximir de deixar ao próximo um mundo mais aliviado. Milan Kundera em A Insustentável Leveza do Ser escreve acerca da responsabilidade ao dizer que o fardo pesado significa a intensa realização da vida e quanto mais pesado for o fardo, mais próxima da terra estará a vida. A ausência de fardo distancia a vida da terra e quanto mais leve ela for, mais irreal. 
Não sou tão radical assim, o caminho do meio me é simpático. O fardo não deve ser tão pesado ao ponto de nos deixar corcundas e cabisbaixos sem condição de contemplarmos o céu. Mas também não é justo que não tenha fardos ao ponto de não ter os pés no chão e na realidade da vida. Jesus não propõe acabar nem uma coisa nem outra, mas alivio do fardo.
Responsabilidade é uma atitude moral que nasce ora da harmonia e ora do embate entre o privado e o público. Saint Exupéry escreveu: “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas”. Esta responsabilidade envolve ao mesmo tempo o eu e o tu. O cativado é também cativante.   
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